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US$ 13,6 bilhões
Em setembro de 2024, as exportações 
do agronegócio brasileiro atingiram 
US$ 13,6 bilhões.

+86,6%
Entre os principais produtos, café verde 
apresentou a maior taxa de crescimento 
(+86,6%), em comparação com 
setembro de 2023.

+103,5%
Entre os principais destinos, destaca-
se a elevação das vendas para o Egito 
(+103,5%) e para o Irã (+78,7%), em 
relação ao mesmo período do ano 
passado.
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Exportações do Agronegócio

Em setembro de 2024, as exportações do agronegócio brasileiro atingiram 
US$ 13,6 bilhões. Esse desempenho é US$ 117,9 milhões menor que o observado em 
setembro de 2023.

Evolução Mensal das Exportações do Agronegócio – Valor (US$ bilhões)

Gráfico 1

Exportações (US$ Bilhões) Taxa de variação em relação ao ano anterior (%)

Fonte: Comex Stat/Ministério da Economia1
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• Em setembro de 2024, os preços internacionais2 dos produtos agrícolas 
aumentaram 3,1% frente a setembro de 2023. Entre os produtos, realce para 
bebidas, que tiveram aumento de 63,3% na mesma comparação.  

• No nono mês de 2024, as exportações do agronegócio totalizaram US$ 13,6 bilhões, 
caracterizando redução de 0,9% em relação ao mesmo período de 2023.

¹ Todas as informações foram extraídas da base de dados em 07/10/2024.
² As informações de preços de commodities foram extraídas da base de dados do Banco Mundial (Commodity Markets - 
https://www.worldbank.org/en/research/commodity-markets) 
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-0,9 %
No acumulado no ano até setembro, as exportações do setor somam US$ 125,1 bilhões, 
caracterizando uma retração de 0,9% na comparação com o mesmo período de 2023. 

Acumulado no ano (Jan-Set)
Valor (US$ bilhões) 

Gráfico 2
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Balança Comercial 

Em setembro de 2024, as exportações brasileiras totais apresentaram aumento de 0,3% 
em relação ao mesmo mês de 2023. O resultado foi impulsionado pelo crescimento 
nas exportações dos demais setores (1,3%), por outro lado, houve decréscimo nas 
exportações dos produtos do agronegócio (-0,9%).
No mês, ocorreu superávit da balança comercial do agronegócio de US$ 11,9 bilhões, 
enquanto nos demais produtos foi registrado déficit de US$ 6,6 bilhões. Com isso, o saldo 
da balança comercial total do Brasil foi superavitário em US$ 5,4 bilhões.

Evolução mensal do Saldo da Balança Comercial Brasileira (US$ bilhões)

Gráfico 3

Total Produtos do Agronegócio Demais Produtos

Fonte:  Comex Stat/Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços
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• O saldo da balança comercial do agronegócio, apresenta superávits em todo o 
período entre setembro de 2023 e setembro de 2024, conforme disposto no Gráfico 3.

• Em setembro de 2024, o saldo comercial do agronegócio é positivo em 
aproximadamente US$ 11,9 bilhões.

• Destaca-se que o saldo da balança comercial das exportações brasileiras totais em 
setembro de 2024 (superávit de US$ 5,4 bilhões) é menor ao verificado no mesmo mês 
em 2023, quando o superávit foi de US$ 9,2 bilhões.
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Principais Produtos – Setembro/2024 

O principal produto da pauta exportadora do agronegócio brasileiro em setembro de 2024 foi 
a soja em grãos, que teve participação de 19,1%, ao atingir um valor de US$ 2,6 bilhões, o que 
representa um decréscimo de 21,2% em relação ao mesmo mês de 2023. 

Os demais produtos em destaque são: açúcar de cana em bruto (US$ 1,6 bilhão); 
milho (US$ 1,3 bilhão); carne bovina in natura (US$ 1,1 bilhão); e café verde (US$ 1,1 bilhão).

 Principais Produtos do Agronegócio Exportados

Tabela 1

Produto
Exportações

(US$ mil)
Variação
set/23 - 
set/24

Exportações
(1.000 toneladas)

Variação
set/23 - 
set/24

set/23 set/24 Valor set/23 set/24 Peso
Soja Em Grãos 3.299.612 2.599.314 -21,2% 6.396 6.108 -4,5%

Açúcar De Cana Em 
Bruto

1.370.268 1.570.747 14,6% 2.754 3.468 25,9%

Milho 1.969.909 1.254.879 -36,3% 8.742 6.418 -26,6%

Carne Bovina In 

Natura
884.926 1.136.313 28,4% 195 252 29,1%

Café Verde 573.845 1.070.784 86,6% 178 243 36,8%

Outros 5.600.231 5.948.785 6,2% 6.627 6.733 1,6%

Total Agronegócio 13.698.791 13.580.822 -0,9% 24.892 23.222 -6,7%
Fonte: Comex Stat/Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

Principais Produtos do Agronegócio Exportados - Participação em Setembro de 2024 (%)

Gráfico 4

+3,7 p.p.
Entre os principais produtos, 
café verde registrou aumento 
de 3,7 p.p. em sua participação 
nas exportações dos produtos 
do agronegócio em setembro 
de 2024 na comparação com o 
mesmo mês de 2023.
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Principais Destinos – Setembro/2024

Em termos de distribuição geográfica das exportações brasileiras do agronegócio em 
setembro de 2024, 66,9% foram destinadas aos dez principais destinos, apresentados 
na figura a seguir. Entre eles, o principal é a China, com participação de 24,8%. A União 
Europeia, segundo principal destino, correspondeu a 15,6%, e os Estados Unidos figuraram 
na terceira posição, com participação de 8,4%. Completam a lista dos principais destinos: 
Egito (3,2%); Indonésia (3,0%); Japão (3,0%); Vietnã (3,0%); Coreia do Sul (2,0%); Irã (2,0%); 
e Argélia (1,9%).

 Principais Destinos das Exportações do Agronegócio Brasileiro – Mensal  
Participação em setembro de 2024 (%)

Figura 1
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Fonte: Comex Stat/Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços Da plataforma Bing © GeoNames, Microsoft, Navinfo, TomTom, Wikipedia
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Na comparação entre setembro de 2024 frente ao mesmo mês de 2023, houve 
aumento nas exportações de nove dos dez principais destinos de produtos do 
agronegócio brasileiro. Destaca-se o desempenho das exportações para: Egito 
(+103,5%), puxado pelas exportações de milho (incremento de US$ 151,1 milhões); 
e Irã (+78,7%), impulsionado pelas exportações de açúcar de cana em bruto 
(aumento de US$ 73,8 milhões).
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Principais Destinos – Acumulado no ano/2024

No acumulado do ano (Jan-Set), a maior parte dos principais destinos das exportações 
brasileiras do agronegócio estão no continente Asiático. Entre eles, a China é o mais 
relevante, sendo destino de US$ 41,3 bilhões das vendas externas do setor, ou seja, 33,0% 
do total. A União Europeia, segundo principal destino, correspondeu a 13,9%, e os Estados 
Unidos figuram na terceira posição, com participação de 6,8%. Completam a lista dos 
principais destinos: Indonésia (2,5%); Emirados Árabes Unidos (2,2%); Vietnã (2,2%); 
Turquia (2,1%); Japão (1,9%); Egito (1,8%); e Tailândia (1,8%). 

 Principais Destinos das Exportações do Agronegócio Brasileiro – Acumulado  
Participação no acumulado no ano (Jan-Set) de 2024 (%)

Figura 2
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Ao considerar o acumulado no ano (Jan-Set) de 2024, a maior variação positiva 
frente ao mesmo período de 2023 ocorreu nas exportações para o Egito (+88,5%), 
seguido do aumento para os Emirados Árabes Unidos (+69,9%) e para a Turquia 
(+33,0%).
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Setembro 2023 Setembro 2024

Em setembro de 2024, 93,9% do total de
US$ 3,4 bilhões exportados para a China 
concentraram-se em cinco produtos: Soja em
grãos (US$ 1,8 bilhão), carne bovina in natura
(US$ 599,3 milhões); celulose (US$ 450,1 milhões); 
açúcar de cana em bruto (US$ 205,7 milhões) e 
algodão não cardado nem penteado
(US$ 88,5 milhões). Entre eles, destaca-se o 
crescimento nas exportações de celulose para o 
país asiático, com incremento de US$ 81,1 milhões 
frente ao mesmo mês do ano anterior.

Principais produtos exportados para a China
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Os principais produtos exportados para a União 
Europeia em setembro de 2024 foram café verde 
(US$ 557,4 milhões), farelo de soja (US$ 329,9 
milhões), celulose (US$ 233,4 milhões), soja em 
grãos (US$ 197 milhões) e suco de laranja
(US$ 177,6 milhões). Juntos, esses produtos 
representaram 70,4% do total de produtos do 
agronegócio vendidos para a região no nono mês 
de 2024. Entre os produtos destacados, a maior 
variação positiva foi apresentada por soja em 
grãos, com crescimento de 163,9% frente ao mês 
de setembro de 2023. 

Principais produtos exportados para a UE
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Os cinco principais produtos exportados para os 
Estados Unidos responderam por 46,9% das 
vendas totais: celulose (US$ 152 milhões); café 
verde (US$ 148,8 milhões); carne bovina in natura 
(US$ 101,0 milhões); suco de laranja
(US$ 78,1 milhões); e açúcar de cana em bruto 
(US$ 52,7 milhões). Dentre os principais produtos 
exportados em setembro de 2024, destaca-se o 
crescimento de 458,0% de carne bovina in natura 
frente ao mês de setembro de 2023.

Principais Produtos exportados para os EUA
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Fonte: Comex Stat/Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
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Análise de Setores Selecionados (Agro.BR) 

Em setembro de 2024, o setor de Café alcançou o maior valor exportado (US$ 1,2 bilhão) entre 
os produtos do Agro.BR. Dentre os setores destacados, Cacau e seus produtos registraram o 
maior crescimento nas exportações na comparação com o valor exportado em setembro de 
2023, de 126,5%, caracterizando um aumento de US$ 29,7 milhões.

Exportações dos setores selecionados do projeto Agro.BR - Mensal
Variação frente ao mesmo mês do ano anterior (%)

Tabela 2

Produto
Exportações

(US$ mil)

Variação
set/23 - 
set/24

Exportações 
(1.000 toneladas)

Variação
set/23 - 
set/24

set/23 set/24 Valor set/23 set/24 Peso

Café 641.215 1.179.202 83,9% 185,9 253,4 36,3%

Frutas (Inclui Nozes 
E Castanhas) 117.696 127.009 7,9% 98,0 108,3 10,5%

Cacau E Seus 

Produtos
23.503 53.233 126,5% 5,7 7,8 36,6%

Pescados 30.029 43.998 46,5% 4,8 6,7 38,5%

Produtos Apicolas 5.460 9.530 74,5% 2,0 3,6 80,3%

Total Agronegócio 13.698.791 13.580.822 -0,9% 24.892 23.222 -6,7%

Fonte: Comex Stat/ Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

Produto

Exportações
(US$ mil)

Acumulado 
Jan-set/23 
Jan-set/24

Exportações 
(1.000 toneladas)

Acumulado 
Jan-set/23 

Jan-set/244

Acumulado 
Jan-set/23 

Acumulado  
Jan-set/24 Valor Acumulado 

Jan-set/23 
Acumulado  
Jan-set/24 Peso

Café 5.590.498 8.355.094 49,5% 1.461,3 2.078,0 42,2%

Frutas (Inclui Nozes 
E Castanhas) 805.737 853.934 6,0% 694,0 667,2 -3,9%

Cacau E Seus 

Produtos
277.337 459.956 65,8% 67,2 68,1 1,3%

Pescados 248.354 268.970 8,3% 45,4 43,7 -3,7%

Produtos Apicolas 71.747 75.651 5,4% 21,1 27,8 31,8%

Total Agronegócio 126.188.024 125.089.318 -0,9% 204.383 206.399 1,0%
Fonte: Comex Stat/ Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

Exportações dos setores selecionados do projeto Agro.BR - Acumulado
Variação frente ao mesmo período do ano anterior (%)

Tabela 3
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No acumulado até setembro de 2024, 47,1% das 
exportações do setor de Café foram destinadas 
à União Europeia. O segundo principal destino 
foram os Estados Unidos (15,9%), seguidos pelo 
Japão (5,0%).

De modo geral, observa-se que as exportações 
do setor são concentradas, sendo 73,3% 
destinadas aos cinco principais destinos. 

Ao considerar apenas o mês de setembro de 
2024, a União Europeia foi o principal destino. O 
bloco econômico demandou 48,6% do total 
exportado pelo Brasil.

Principais destinos de Café
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No acumulado até setembro de 2024, 55,4% das 
exportações do setor de Frutas foram destinadas 
à União Europeia. O segundo principal destino foi 
o Reino Unido, demandando 14,1% das vendas 
externas do Brasil.

De modo geral, observa-se que as exportações 
do setor são concentradas, sobretudo nos três 
principais destinos. Juntos esses mercados 
correspondem a 80,0% do total.

No mês de setembro de 2024, a União Europeia 
também é o principal destino, demandando 
45,6% do total exportado pelo Brasil.

Principais destinos de Frutas
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No acumulado até setembro de 2024, 34,2% das 
exportações do setor de Cacau e seus produtos 
foram destinadas à Argentina. O segundo principal 
destino foi a União Europeia, seguida pelos Estados 
Unidos.

Entre os principais destinos, realce para o aumento 
das exportações brasileiras de Cacau para a União 
Europeia, com crescimento de 897,9% em relação ao 
mesmo período de 2023.

No mês de setembro de 2024, o principal destino das 
exportações brasileiras dos produtos do setor foi a 
Argentina, com participação de 39,6%.
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Gráfico 10

Setores Selecionados (Agro.BR) - Destinos

A análise a seguir apresenta os principais destinos das exportações dos setores 
selecionados do projeto Agro.BR, considerando o acumulado no ano até setembro de 2024.  
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Em 2024, considerando o acumulado até 
setembro, 55,1% das exportações do setor de 
Pescados foram destinadas aos Estados Unidos, 
portanto, registrando alta concentração das 
exportações brasileiras. O segundo principal 
destino foi a China, seguido por Hong Kong.

Entre os principais destinos, destaque para o 
crescimento das exportações brasileiras de 
Pescados para a China, com aumento de 18,7% 
em relação ao mesmo período de 2023.

No mês de setembro de 2024, os Estados Unidos 
foram destino de 58,3% das exportações do setor.

Principais destinos de Pescados
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No acumulado até setembro de 2024, 74,8% das 
exportações do setor de Produtos Apícolas foram 
destinadas aos Estados Unidos, registrando alta 
concentração das exportações brasileiras. O 
segundo principal destino é o Canadá, seguido 
pela União Europeia.

Entre os principais destinos, tem-se um realce 
para o Canadá, com aumento de 86,5% nas 
exportações em relação ao mesmo período de 
2023.

Em setembro de 2024, os Estados Unidos foram 
destino de 79,6% das exportações do setor.

Principais destinos de Apícolas
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Fonte: Comex Stat/Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
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Tópico Especial

Café verde e café torrado
As estimativas da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) preveem que a 
safra de café total, arábica e conilon, de 2024 deve alcançar aproximadamente 54,8 
milhões de sacas. Esse desempenho corresponde a uma redução de 0,5% em relação 
ao ano de 2023. A produção brasileira tem papel determinante na oferta mundial, sendo 
responsável por quase 40% da produção global, conforme estimativas do Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) em 2024, com isso, é o principal produtor 
mundial, seguido por Vietnã e Colômbia. 
Em termos de quantidade, na safra 2023/2024, o Brasil realizou 32,2% das exportações 
mundiais do produto, 45,6 milhões de sacas, conforme estimativas do USDA.
Em 2024, no acumulado até setembro, as exportações brasileiras de café verde e café 
torrado foram de US$ 7,7 bilhões, uma elevação de 52,7% em relação ao mesmo período 
de 2023. Cabe a ressalva de que o setor de café, analisado entre os produtos do Agro.Br, 
compreende ainda os produtos de café solúvel, extratos, essências e concentrados de 
café e resíduos do café. 
Ao considerar apenas o mês de setembro, as exportações totalizaram US$ 1,1 bilhão, 
tendo como principal destino a União Europeia (51,9% do total), seguida pelos Estados 
Unidos (13,9%) e Japão (4,8%). 

Exportações de carne bovina in natura
US$/Bilhões – Acumulado até Setembro - 2014-2024

Gráfico 13

Fonte: Comex Stat/Ministério da Economia
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+52,7%
Em setembro de 2024, as exportações do produto aumentaram 52,7% em 
comparação ao mesmo mês em 2023. 

1 Considerando algodão em pluma e caroço de algodão 



Boletim do Comércio Exterior do Agronegócio 

Evolução do índice de preço internacional do café
US$/kg - 2014-2024

Gráfico 14

Fonte: Commodity Markets – World Bank.

Set/24
6,12

Set/24
5,33

0.00

2.00

4.00

6.00

8.00

ju
n/

20
24

ja
n/

20
24

ag
o/

20
23

m
ar

/2
02

3

ou
t/

20
22

m
ai

/2
02

2

de
z/

20
21

ju
l/

20
21

fe
v/

20
21

se
t/

20
20

ab
r/

20
20

no
v/

20
19

ju
n/

20
19

ja
n/

20
19

ag
o/

20
18

m
ar

/2
01

8

ou
t/

20
17

m
ai

/2
01

7

de
z/

20
16

ju
l/

20
16

fe
v/

20
16

se
t/

20
15

ab
r/

20
15

no
v/

20
14

ju
n/

20
14

ja
n/

20
14

Café arábica Café robusta

+95,2%
Em setembro de 2024, o preço internacional do café robusta registrou aumento de 
95,2% frente ao mesmo mês de 2023.

Os preços internacionais do café, sobretudo, o café robusta, apresentam movimento 
de alta a partir de novembro de 2023, alcançando seu pico em setembro de 2024. Em 
2024, no acumulado até setembro, os preços do quilograma do café robusta em US$ 
cresceram, em média, 63,2%, conforme o Banco Mundial. Na mesma comparação, o 
preço do café arábica aumentou 13,6%. Ao considerar apenas o mês de setembro, o 
quilograma do café arábica é comercializado por US$ 6,12 (+51,4% em relação ao preço 
em setembro de 2023), já o café robusta, por US$ 5,33 (+95,2%).


